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Relatório dos Auditores independentes sobre as Demonstrações 
Financeiras Consolidadas do Conglomerado Prudencial 
 
Ao  
Conselho de Administração, Diretores e aos Acionistas do 
Banco BBM S.A. 
Rio de Janeiro - RJ 
 
Examinamos as demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado 
Prudencial do Banco BBM S.A. e controladas (o “Banco”), que compreendem o 
balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas 
demonstrações consolidadas do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e outras notas explicativas. Essas demonstrações 
financeiras de propósito especial foram elaboradas de acordo com os procedimentos 
específicos estabelecidos pela Resolução n.º 4.280, de 31 de outubro de 2013, do 
Conselho Monetário Nacional e regulamentações complementares do Banco Central 
do Brasil, descritos na nota explicativa n° 2. 
 
Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações Financeiras 
 
A Administração do Banco é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das referidas demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado Prudencial 
de acordo com a Resolução n.º 4.280, do Conselho Monetário Nacional, e 
regulamentações complementares do Banco Central do Brasil, cujos principais 
critérios e práticas contábeis estão descritos na nota explicativa nº 2, assim como 
pelos controles internos que a administração determinou como necessários para 
permitir a elaboração das referidas demonstrações financeiras consolidadas do 
Conglomerado Prudencial livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as referidas 
demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado Prudencial, preparadas 
pela Administração do Banco, de acordo com os requisitos da Resolução n.º 4.280 do 
Conselho Monetário Nacional e regulamentações complementares do Banco Central 
do Brasil, com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, levando em consideração a NBC TA 800 
(Considerações Especiais – Auditorias de Demonstrações Contábeis Elaboradas de 
Acordo com Estruturas Conceituais de Contabilidade para Propósitos Especiais). 
Essas normas requerem o cumprimento das exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 
que as referidas demonstrações estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
consolidadas do Conglomerado Prudencial, independentemente se causada por 
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fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras consolidadas para planejar procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos do Banco. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação dessas 
demonstrações financeiras consolidadas, tomadas em conjunto. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Opinião 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado 
Prudencial, acima referidas, apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco BBM S.A. e controladas em 31 
de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as disposições para elaboração de 
demonstrações financeiras do conglomerado prudencial previstas na Resolução n.º 
4.280, do Conselho Monetário Nacional e regulamentações complementares do Banco 
Central do Brasil, para elaboração dessas demonstrações financeiras consolidadas de 
propósito especial, conforme descrito na nota explicativa nº 2 às referidas 
demonstrações. 
 
 
Ênfase  
 
Base de elaboração das demonstrações financeiras consolidadas do 
Conglomerado Prudencial 
 
Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para as notas explicativas nº 2 e 4 
às referidas demonstrações contábeis, que divulgam:  

(a)  As demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado Prudencial foram 
elaboradas pela Administração do Banco para cumprir os requisitos da Resolução 
n.º 4.280, do Conselho Monetário Nacional e regulamentações complementares 
do Banco Central do Brasil. Consequentemente, o nosso relatório sobre essas 
demonstrações financeiras consolidadas foi elaborado exclusivamente para 
cumprimento desses requisitos específicos e, dessa forma, pode não ser 
adequado para outros fins. 

(b)  Por ser a primeira apresentação das demonstrações contábeis consolidadas do 
conglomerado prudencial, a Administração do Banco optou pela faculdade 
prevista no § 2º do Art. 10, da Circular n.º 3.701, de 13 de março de 2014, do 
Banco Central do Brasil, e não estão sendo apresentadas de forma comparativa, 
as demonstrações financeiras consolidadas do Conglomerado Prudencial 
correspondentes às datas bases anteriores a 31 de dezembro de 2014. 

 
 
 
 
 
 



Outros assuntos 
 
O Banco BBM S.A. elaborou um conjunto de demonstrações financeiras consolidadas  
para fins gerais referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil, sobre o qual emitimos relatório de auditoria 
sem modificações, em 10 de fevereiro de 2015. 
 
Rio de Janeiro, 31 de março de 2015 
 
ERNST & YOUNG  
Auditores Independentes S.S. 
CRC - 2SP 015.199/O-6 – F - RJ 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

Grégory Gobetti 
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Até De 15 De 61 De 91 De 180 Até De 91 De 181 Acima

14 a 60 a 90 a 180 a 360 90 a 180 a 360 de 360 Total

AA 53.272 89.530 34.346 64.403 241.551

A 5.577 163.365 99.689 214.877 225.948 709.456 3.547

B 510 432 72.126 95.148 118.436 26.725 313.377 3.134

C 17.783 5.963 14.167 39.203 30.152 38.212 145.480 4.365

D

E 7.247 2 118 4 14.879 11 6.695 28.956 8.687

F 2.035 877 439 875 1.615 1.515 2.716 4.554 14.626 7.313

G 199 1 1.113 1.146 2.086 5.226 9.771 6.839

H 774 775 775 2.148 27 2.322 2.322 9.143 9.143

Nível de 

risco

Vencidas em dias A vencer em dias

Em R$ Mil
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Em R$ Mil

Conglomerado Prudencial

31/12/2014

Operações de Captação no Mercado

Depósitos Interfinanceiros (1.211) 

Depósitos a Prazo (45.732) 

Operações Compromissadas (2.851) 

Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio (41.498) 

Despesas de Letras de Crédito Imobiliário (7.197) 

Despesas de Letras Financeiras (113.975) 

Despesas com Títulos e Valores Mobiliários no Exterior (219) 

Fundo Garantidor de Créditos (1.327) 

Despesas de Obrigações por Op. Vinculadas a Crédido Cedido (4.631) 

Despesas de Certificados de Operações estruturada (207) 

Variação Cambial (a) (33.277) 

(252.125) 

Operações de Empréstimos Cessões e Repasses

Despesas de Empréstimos no Exterior (6.109) 

Variação Cambial (a) (21.494) 

(27.603) 

Resultado de Operações de Câmbio

Receitas de Adiantamentos de Contratos de Câmbio 26.467 

Variação e Diferenças de Taxas 24.234 

Outras Despesas (213) 

50.488 
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